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Resumo 

 

A presente dissertação de mestrado sugere a reflexão sobre a dimensão humana na 

arquitetura, orientada para a arquitetura religiosa. A busca incessante do ser humano com a 

finalidade espiritual de adoração a Deus foi, desde os primórdios, algo que o homem quis 

atribuir elevada importância, edificando para isso templos de oração para as suas práticas 

religiosas. São vastas as obras que sempre tiveram o propósito de permitir que o ser 

humano sinta Deus como algo superior e transcendente a si mesmo.  

 

Na atualidade, acreditamos que tais vivências começam a ser sentidas de forma diferente, 

uma vez que se procura e se deseja Deus perto do homem e não como algo inalcançável, 

sendo que a arquitetura poderá, mais uma vez, proporcionar essa dimensão. 

 

Assim, focamos o estudo na igreja de Santa Maria de Marco de Canaveses do arquiteto 

Álvaro Siza Vieira. Desprovida de quaisquer folclores mas repleta de simbologias, a igreja 

de Santa Maria proporciona aos fiéis uma integração plena na sociedade religiosa, 

proporcionando o sentimento de que a casa de Deus é tão somente a casa comum de 

qualquer ser humano, e constitui-se como o nosso objeto de estudo. 
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Abstract 

 

This dissertation suggests a reflection on the human dimension in architecture, oriented to 

religious architecture. The incessant search of the human being for the spiritual purpose of 

worship of God was, from the beginning, something that man wanted to assign high 

importance, building for this temples of prayer for his religious practices. Vast are the 

works that always had the purpose of allowing the human being to feel God as something 

superior and transcendent to himself. 

 

At present, we believe that such experiences begin to be felt differently, since God is 

sought and desired near man and not as something unattainable, and architecture can once 

again provide this dimension. 

 

Thus, we focused the study on the church of Santa Maria de Marco de Canaveses by the 

architect Álvaro Siza Vieira. Devoid of any folklore but full of symbologies, the church of 

Santa Maria provides the faithful with a full integration into religious society, providing 

the feeling that the house of God is just the common home of any human being, and 

constitutes itself as the our object of study. 
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1. INTRODUÇÃO: objeto, objectivos, conteúdo e método 

 

No seio de uma comunidade profundamente marcada pela sua fé cristã, e onde a tradição 

se prende com valores do passado, nasce uma nova igreja que visa marcar a comunidade 

nas suas mais diversas dimensões. A Igreja de Santa Maria de Marco de Canaveses, obra 

do arquiteto Álvaro Siza Vieira, representa um marco na arquitetura contemporânea 

religiosa e um romper com os tradicionalismos tão presentes no nosso património cultural 

e religioso, e consolida-se como o nosso objeto de estudo. 

 

A arquitetura religiosa contemporânea, caracterizada pelas profundas mudanças nas ações 

litúrgicas, tem como objectivo responder a princípios de funcionalidade e de extrema 

depuração. Através de uma nova configuração do espaço litúrgico, onde o espaço sagrado 

ou espiritual se prolonga para além do espaço de congregação, a igreja pretende criar uma 

nova experiencia espiritual e abraçar a comunidade de uma forma nunca antes sentida. 

Cabe à arquitetura e ao arquiteto este grande desafio de projectar espaços que 

proporcionem esta nova experiência religiosa, espaços esses que transfigurem a mensagem 

de Deus através de cores, formas e sons. 

 

Para transmitir a mensagem que Cristo lhe confiou, a Igreja tem 

necessidade da arte. De facto, deve tornar percetível e até o mais 

fascinante possível o mundo do espírito, do invisível, de Deus. Por 

isso, tem de transpor para fórmulas significativas aquilo que, em si 

mesmo, é inefável. Ora, a arte possui uma capacidade muito própria 

de captar os diversos aspetos da mensagem, traduzindo-os em cores, 

formas, sons que estimulam a intuição de quem os vê e ouve. E isto, 

sem privar a própria mensagem do seu valor transcendente e do seu 

halo de mistério. (Carta do Papa João Paulo II aos Artistas (n.º 12), 

Vaticano, 1999 cit in Captivo, 2016: 1) 

 

Perante tão grande desafio, será esta igreja capaz de transfigurar esta mensagem? Será ela 

capaz de enriquecer as dimensões humanas desta comunidade cristã?  

 

Pretende-se assim, como objetivo desta dissertação, perceber o impacto desta igreja na 

comunidade; perceber de que forma ela marca cada um dos seus fiéis, quer a nível social, 
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emocional, físico, sensorial e espiritual. Procuramos estimular uma reflexão sobre a 

concepção deste espaço religioso dedicado ao culto de Deus, clarificando o seu programa 

religioso na contemporaneidade e na identidade do seu autor. 

 

Para reflectir sobre o tema, procuramos desenvolver uma linha de pensamento que nos 

permitisse compreender o desenvolvimento da arquitetura religiosa ao longo dos tempos e 

civilizações. Na medida em que a arquitetura surge como uma ferramenta de resolução de 

problemas culturais e sociais, compreender uma civilização é assim compreender a sua 

arquitetura. 

 

 Perante este contexto, facilmente percebemos e associamos a arquitetura religiosa 

contemporânea, à necessidade e dificuldade que a Igreja sentiu em regenerar-se perante o 

veloz desenvolvimento de uma sociedade mais materialista e racionalista. Torna-se assim 

fundamental compreender a resposta da Igreja a este problema, o Movimento Litúrgico e o 

Concílio do Vaticano II, para compreender esta nova metodologia arquitetónica. 

 

Por forma a responder aos objetivos mencionados, incidimos, inicialmente, todos os 

esforços na recolha de bibliografia que nos aproximasse da compreensão da temática. Ou 

seja, uma aproximação maioritariamente teórica, baseada no estudo dos fenómenos do 

desenho de espaços litúrgicos ao longo dos tempos. 

 

Ao avançar na maturação sobre o tema, concentramo-nos na reflexão de diferentes obras 

do arquiteto Álvaro Siza Vieira que, por questões inerentes à forma como encarou o 

desenho do espaço e sua relação com a envolvente, consideramos que mereciam ser 

apresentadas como exemplos referenciais. 

 

Aquando o estudo do objeto de estudo, a Igreja de Santa Maria de Marco de Canavezes, 

não só do ponto de vista teórico mas igualmente prático, sentimos necessidade de avançar 

para além da pesquisa bibliográfica, indo ao encontro do pároco e dos fiéis, 

compreendendo a pertinência das suas perspetivas enquanto utilizadores da obra. Surgiram, 

naturalmente, entrevistas orientadas pelo desejo de conhecer o lado de quem utiliza 

diariamente o espaço e de quem viveu o antes e o depois da implantação de um novo 

espaço de índole comunitário. 
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A partir das diferentes leituras sobre o tema, da visão estruturada do arquiteto e dos fiéis 

que a usam diariamente, partimos para a estrutura que se apresenta: 

 

O trabalho é estruturado em quatro capítulos, sendo possível distinguir dois momentos 

principais: 

 

No primeiro momento - capítulos 2 e 3 -, focamo-nos essencialmente na contextualização 

da arquitetura religiosa contemporânea, e numa abordagem de quatro dimensões da 

arquitetura. 

 

No capítulo 2, exploramos a influência do Movimento Litúrgico e do Concílio do Vaticano 

II nas alterações da conceção do espaço litúrgico. A procura da Igreja de uma nova 

metodologia espacial e social capaz de reaproximar a comunidade cristã à liturgia da 

igreja. A título de contexto nacional, abordamos o Movimento de Renovação de Arte 

Religiosa (MRAR) e o papel do seu mais influente impulsionador, Nuno Teotónio Pereira. 

 

No capítulo 3, focamos 4 dimensões da arquitetura, divina; humana; religiosa e social 

como influência da cultura e da sociedade na arquitetura em momentos destintos do tempo. 

 

O segundo momento - capítulo 4 -, corresponde à reflexão sobre o objeto de estudo da 

dissertação. Neste capítulo, abordamos o autor e algumas das suas obras, no sentido de 

aferir o traço do arquitecto e a sua identidade na igreja de Santa Maria de Marco de 

Canaveses. 

 

O último capítulo é reservado às notas conclusivas, aferindo o objetivo do arquiteto na 

conformação da obra, tendo em conta a importante relação da comunidade com a mesma.  

 

Pretendemos, assim, entender, através deste exemplo, a dimensão humana da arquitetura 

contemporânea religiosa. 
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(esta folha foi deixada em branco propositadamente) 
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2. ARQUITETURA RELIGIOSA CONTEMPORÂNEA 

 

2.1. Arquitetura religiosa: uma leitura 

 

No início do século XX a arquitetura religiosa foi marcada por uma nova conjuntura social, 

política e económica. A grande mudança aconteceu após a primeira guerra mundial, fruto 

da necessidade de reconstrução de uma grande maioria de igrejas. Surgiu a noção de 

funcionalismo com a consequente preocupação de aproximar o celebrante da comunidade 

que assistia às celebrações. 

 

Quando falamos em arquitetura religiosa é importante compreender a diferença entre 

sagrado e religioso.  

 

As realidades sagradas são aquelas que foram destinadas a servir a relação 

entre o imanente e o transcendente. As pessoas, objetos, edifícios ou lugares, 

incluindo a arquitetura, são sagrados quando foram consagrados a uma 

divindade e, por isso, são relativos a determinada confissão religiosa. 

(cit in Captivo, 2016: 13) 

 

O religioso diz respeito ao culto, ou seja, algo que vai ser utilizado na liturgia. Abrange 

tudo o que é artístico e também possui conteúdo espiritual.  

 

A sacralidade da igreja católica, enquanto edifício, não reside nas suas 

características espaciais e artísticas, mas sim na sua consagração, no facto 

de se ter estabelecido, segundo um rito específico, como lugar dedicado a 

Deus e que pretende servir uma comunidade de crentes. O essencial do culto 

católico não é o espaço–igreja, mas o acontecimento que no seu interior 

toma lugar– a congregação de pessoas para a oração em comunidade e 

celebração da Eucaristia, ou seja, a Igreja. Assim, no Cristianismo, dois 

conceitos diferentes fundem-se na mesma palavra. A Igreja é o povo de 

Deus, onde Deus realmente habita, enquanto que a igreja é a casa do povo 

de Deus. A casa do povo de Deus não tem de ser um espaço particularmente 

grandioso, tem apenas de servir a fé. 

(cit in Captivo, 2016: 13). 

 



��

24 
��

O culto católico reúne domínios pessoais, coletivos, espirituais e materiais. A igreja-

edifício tem de conjugar esses mesmos domínios de forma a que se sinta a presença de 

Deus. Há também espaços apropriados para a oração e sacramentos. Assim sendo, toda a 

envolvência do edifício e atmosfera são fundamentais para os fiéis viverem e sentirem o 

culto da igreja (Captivo, 2016). 

 

A palavra igreja provém da palavra grega ekklesia e é composta por dois radicais, ek que 

tem como significado “para fora” e klesia que significa “chamados”. A junção destes dois 

radicais significa: chamados para sair fora do pecado do mundo e servir o Senhor (Cunha, 

1957). 

 

A arquitetura religiosa iniciou o seu desenvolvimento e evolução com o Movimento 

Litúrgico, passando depois por diversas fases que serão refletidas neste capítulo. Este 

Movimento surgiu no século XX com o objetivo de aproximar a comunidade cristã à 

liturgia da igreja. Foi defendido que os fiéis deveriam ser mais participativos, mais ativos 

na liturgia (Figueiredo, 2009). 

 

O grande responsável pelo desenvolvimento do Movimento Litúrgico foi o padre Romano 

Guardini1 realizando textos sobre símbolos, objetos e atos ligados à liturgia e no qual os 

arquitetos viriam a debruçar passado uns anos, trabalhando a relação entre a simbologia 

litúrgica e a arquitetura (Figueiredo, 2009). 

 

Segundo Captivo, foi com o papa Pio XII que se deu a reforma total da liturgia. Passou a 

existir a língua vernácula, dando-se a reforma da vigília pascal e da semana santa e uma 

descomplicação do jejum eucarístico. 

 

 São exemplo deste desenvolvimento e evolução a igreja Notre Dame du Raincy2 (fig. 1) e 

a capela de Notre Dame du Haut3 (fig.2). 

����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
1 Romano Guardini (1885 – 1968), foi uma das figuras mais importantes do intelectualismo académico da 
liturgia no catolicismo do século XX. As suas obras foram essenciais para uma conversão e abertura do 
pensamento da liturgia, sendo consideradas como percussoras do Concílio do Vaticano II. 
2 A Igreja de Notre Dame du Raincy (1923) situada em Le Raincy, França, é uma obra do arquiteto Auguste 
Perret. Com esta obra, o arquiteto comprovou a possibilidade de libertar a construção de uma igreja da força 
do historicismo. 
3 A capela de Notre Dame du Haut (1953 – 1955) situada em Ronchamp, França, é uma obra do arquitecto Le 
Corbusier. Desenvolvida para um local de peregrinação, a sua forma seria amplamente debatida do ponto de 
vista estético e teológico, debate esse que ainda hoje se mantém.��
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Figura 1. Igreja de Notre Dame du Raincy, Le Raincy, August Perret, França, 1923 (Fonte: Cubero, s/d). 
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Figura 2. Capela Notre Dame du Haut, Ronchamp, Le Corbusier, França, 1953 (Fonte: Mimari, 2014). 

 

Outro Movimento que surgiu para complementar e determinar a aceitação do Movimento 

Litúrgico foi o Concílio Vaticano II4. Foi iniciado pelo Papa João XXIII em 1962 e 

terminou em 1965 com o Papa Paulo VI. Durante este período foi debatido a temática da 

igreja enquanto edifício, um ponto determinante para a compreensão da posição da igreja 

quanto à sua arte ao longo dos tempos. As suas conclusões foram publicadas em 1963 num 

capítulo da Constituição Sacrossanctum Concilium5 (Figueiredo, 2009).  

 

O Concílio tinha como objetivo principal aproximar os fiéis da igreja e empolgar a oração 

na eucaristia (Captivo, 2016). Com o Concílio Vaticano II foram desenvolvidas novas 

doutrinas, não apenas em textos e ritos, mas também o espaço de culto que deveria ser 

modificado de dentro para fora. Surge, assim, um novo desenho do espaço litúrgico e, 

consequentemente, uma nova arquitetura religiosa.  

����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
4 Concílio constitui uma reunião do clero e de teólogos, com o intuito da defesa da Fé e da doutrina. O 
Concílio do Vaticano II, foi a vigésima primeira da Igreja, sendo esta realizada no Vaticano. 
5 É uma das quatro constituições apostólicas emanadas do Concílio do Vaticano II. Foi o primeiro documento 
emitido pelo Concílio, indicando modificações no culto católico que visavam o aumento da participação do 
laico na liturgia da Igreja.��
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A primeira grande mudança ocorreu com a decisão de alterar a posição do altar (fig. 3 e 4). 

Deixou de estar posicionado atrás do presbitério e passou a ser uma mesa no centro do 

mesmo, proporcionando ao celebrante a vista para a assembleia. Outra mudança 

significativa foi da própria assembleia, passando a estar no centro e cercando o altar por 

três lados (Captivo, 2016).  

 

 
Figura 3. Igreja de Saint-Pierre, Le Corbusier, França, 1963 (Fonte: Payne and Ladner, 2018). 

 

Para Captivo, após terminar o movimento Concílio Vaticano II surgiu um modelo que até 

aos dias de hoje é utilizado, denominado igreja-casa. Aqui a igreja deixou de ser vista 

como um templo ou monumento, passando a uma igreja de simplicidade, hospitalidade e 

flexibilidade para os fiéis e onde o altar passa a ter o papel fundamental. 

 

O altar, que deixa de ser um balcão, para se deslocar para o seu centro e 

assumir a forma de uma mesa, ganha visibilidade e uma presença 

dominante. Torna-se o ponto onde todas as atenções concorrem e o espaço 

litúrgico deve organizar-se segundo esta exigência de centralidade.  

(cit in Captivo, 2016: 19) 
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Figura 4. Capela del Retiro, Undurraga, Chile, 2009 (Fonte: Pirrone, 2012).                                   

 

A simplicidade surgiu precisamente da necessidade de concentrar os fiéis apenas no que é 

essencial, nomeadamente o altar. 

 

Tal como uma casa, a igreja não deve apresentar a ostentação e riqueza de 

um monumento ou estimular o distanciamento como num museu. Procura-se 

que o espaço litúrgico seja um lugar acolhedor e despojado, nunca 

abdicando da sua devida dignidade e honra. Reserva-se ao altar o maior 

protagonismo visual, sendo, por isso, o elemento mais ostensivo.  

(cit in Captivo, 2016: 20) 

 

Relativamente à hospitalidade, tinha como objetivo que os fiéis passassem a ter um papel 

ativo na liturgia. Para que isso fosse possível, constroem-se espaços amplos e com 

visibilidade, sem nenhum obstáculo visual em todo o espaço da igreja. Com isto pretende-

se que a comunidade se envolva espiritualmente. 

 

Uma vez mais, torna-se importante que os fiéis se posicionem perto do altar 

e sugerem-se as plantas circulares ou em leque que, para além de marcarem 
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a centralidade do altar, permitem reduzir e homogeneizar a distância de 

todos os fiéis ao altar, reforçando a ideia de família reunida.  

(cit in Captivo, 2016: 20) 

 

Por último, a flexibilidade tinha como objetivo responder às necessidades da comunidade 

no seu dia a dia, concentrando-se principalmente nos necessitados. A igreja além da 

componente litúrgica tem, necessariamente, uma componente social. 

 

Assim, tornam-se mais comuns os aglomerados edificados multifuncionais 

que servem as paróquias, em detrimento das construções isoladas 

(compostas apenas pelo espaço de celebração, sacristia e capela 

secundária). Estes conjuntos paroquiais providenciam, além da igreja, 

espaços para lares de idosos e centros de dia, creches e ATL’s, cafetarias e 

cantinas, e mesmo outras atividades lúdicas como cinema, festas, aulas de 

dança, etc.  

(cit in Captivo, 2016: 21) 

 

Consideramos pertinente que esta primeira leitura aborde a temática da luz, elemento 

fundamental da arquitetura religiosa. Como veremos, é fundamental em toda a obra do 

arquiteto Álvaro Siza Vieira, nomeadamente na igreja de Santa Maria de Marco de 

Canaveses. 

 

A luz, seja natural ou artificial, é decisiva para se entender o espaço ou um objeto na igreja. 

O espaço é trabalhado com o objeto tendo sempre em atenção a fonte de luz.  

 

Segundo Figueiredo (2009) os primeiros estudos sobre a temática da luz surgiram na 

Grécia Antiga, pelo filósofo Anaxágoras. Porém, o caráter científico figurou apenas no 

século XVII, quando foi construído o telescópio, dando origem à astronomia moderna. 

O conceito da luz como manifestação divina, é inseparável das igrejas cristãs, isto acontece 

por causa da teoria da teologia da luz que provém da época medieval. Até esse momento as 

igrejas cristãs eram associadas a cultos sombrios e ilegais, devido às perseguições 

religiosas que aconteciam.  

 

Nesta teoria, desenvolvida pelo intelectual Vitellio, no Século XII existem 

dois tipos de luz: a luz divina (Deus) e a luz física (manifestação de Deus). A 
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luz tem uma carga simbólica que é valorizada pelos vitrais presentes nas 

igrejas. Os vitrais não possuíam uma função meramente estética, as suas 

representações das cenas bíblicas do Antigo e do Novo Testamento e da vida 

dos santos, tinham uma função de catecismo, uma vez que as populações 

eram na sua maioria iletradas.  

(cit in Figueiredo, 2009: 98) 

 

O significado da luz nunca perdeu a sua importância ao longo dos tempos nas construções 

das igrejas, dado que na liturgia e na bíblia existem muitas referências à luz enquanto 

elemento de Deus. Apesar da arquitetura religiosa ter tido mudanças com o tempo, houve 

um elemento que sempre se manteve: o vitral (fig. 5), elemento importante de transição de 

luz. Contudo, nas igrejas modernas, o vitral tem tendência a desaparecer, sendo que a luz 

passa a entrar na igreja de forma clara e sem cor (Figueiredo, 2009). 

 

Construir a luz no interior de uma igreja. é um exercício que requer um 

especial cuidado. A sua dimensão simbólica assim como a sua dimensão 

funcional devem ser tidas em conta e relacionarem-se de uma forma 

equilibrada sem cair no excesso.  

(cit in Figueiredo, 2009: 101) 

 

A luz sempre foi importante para o cristianismo, com significado divino. Outras religiões 

do mundo também comungam da mesma associação, a luz e o divino. 

 

A luz em toda a sua dimensão litúrgica e simbólica, tem uma presença 

fundamental em todas as igrejas. O arquitecto encontra no objecto 

arquitectónico da igreja, o paradigma da construção da luz. 

 Se noutras construções a luz dá significado à arquitectura por esta 

evidencia-la, na arquitectura das igrejas, não só isto acontece, como a luz é 

significado.  

(cit in Figueiredo, 2009: 102) 

 

Importa referir que a arquitetura religiosa contemporânea surge no sentido de responder a 

uma intenção do Movimento Litúrgico e criar uma aproximação dos fiéis com a igreja e 

também conseguir que a igreja se inovasse a nível institucional, cultural e mesmo artístico. 
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Figura. 5. Capela Notre Dame du Haut, Ronchamp, Le Corbusier, França, 1953 - 1955 (Fonte: Mimari, 2014). 

 

2.2. MRAR. Movimento de Renovação da Arte Religiosa 

 

O Movimento de Renovação da Arte Religiosa (MRAR) surgiu no ano de 1952 por 

iniciativa de diversos artistas plásticos católicos, historiadores e arquitetos, onde se 

destacavam nomes como: Nuno Teotónio Pereira; João de Almeida; Luíz Cunha; Diogo 

Pimentel; José Escada; Manuel Cargaleiro; Madalena Cabral e Maria José de Mendonça 

(fig. 6). Ao longo dos anos, foram-se juntando outros nomes ao movimento (Cunha, 2014). 

O grande impulsionador deste movimento foi Nuno Teotónio Pereira, nascido a 30 de 

Janeiro de 1922. Elaborou diversos artigos relacionados com a igreja, fazendo com que as 

mentalidades de então estivessem atentas a esses assuntos, incentivando a evolução da 

igreja, que tanto desejava (Cunha, 2014). 

 

Não se limitando à análise e crítica do panorama geral, defendeu que 

se começasse a abrir “o caminho do futuro, preparando terreno para 

o advento triunfante do novo estilo, reflexo da sociedade maquinista 

reconstruída em bases cristãs", com uma única preocupação em 

mente: a resposta às premissas funcionais e construtivas. N. Teotónio 
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Pereira não tinha dúvidas: era tempo de Portugal dar lugar ao 

espírito novo que se revelara já nas nações em que era possível 

encontrar uma arquitetura verdadeiramente contemporânea, 

solidamente alicerçada e autenticamente nacional.  

(cit in Cunha, 2014: 150) 

 

 
Figura 6. Reunião de MRAR, Escada, Portugal, 1958 (Fonte: Casa – Museu Medeiros e Almeida, 2012) 

 

O movimento sempre considerou as diretrizes da igreja em colaboração com o clero, 

designadamente o cardeal patriarca de Lisboa. O MRAR foi dividido em três grupos: 

efetivos; estudantes e os auxiliares. No primeiro estavam diplomados, sacerdotes, artistas e 

críticos, que tinham como função promover o movimento e os objetivos do mesmo. No 

segundo estavam alunos do ensino superior e de seminários de teologia. Teriam de aceitar 

as orientações do movimento e colaborar na realização dos seus eventos. No terceiro 

estavam as pessoas que ajudavam monetariamente ou faziam alguns serviços de uma forma 

pontual no movimento (Cunha, 2014). 

 

Os dirigentes do MRAR eram formados pela Direção (presidente, secretário, tesoureiro) 

sendo sócios efetivos durante dois anos; pelo Conselho Diretivo (presidente, secretário, 

tesoureiro, funcionários das comissões de trabalho; pela Assembleia Geral (todos os sócios 

efetivos). Para que o movimento pudesse realizar todas as suas atividades foram 
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necessárias criar receitas, através de cotas dos membros, donativos e possíveis subsídios de 

entidades (Cunha, 2014).  

 

A reunião destas celebridades e a formação do MRAR teve como principal objetivo 

enriquecer as construções religiosas em Portugal, através do melhoramento da sua 

qualidade plástica com obras de arte sacra realizadas por profissionais competentes, 

contrariando os modelos tradicionalistas do Movimento Litúrgico. 

  

Através da reunião, debate e crítica de projetos e, também, da sensibilização 

e formação tanto de artistas e arquitetos como de padres e seminaristas, foi 

possível uma efetiva revalorização das dimensões sociais e antropológicas 

do espaço litúrgico, renovação dos edifícios religiosos e a afirmação da 

arquitetura (não só religiosa) moderna em Portugal. O Movimento permitiu, 

assim, assumir a arquitetura moderna como agente de intervenção social. 

(cit in Captivo, 2016: 35) 

 

O MRAR organizou diversos eventos ao longo do seu percurso, sendo que o primeiro foi 

realizado em 1953 através da 1ª exposição de arquitetura religiosa contemporânea, na 

igreja de S. Nicolau em Lisboa. O evento teve como objetivo dar a conhecer os projetos 

das igrejas e também expor a qualidade da arquitetura religiosa em Portugal (Captivo, 

2016). 

 

Realizou também diversas publicações sobre arte e arquitetura religiosa. Do todo realizado, 

destacamos o boletim MRAR cujo objetivo era divulgar as atividades, funcionando 

igualmente como um meio de intervenção na sociedade da época e do próprio MRAR. 

Com este boletim davam a conhecer as atividades do movimento e atividades externas, 

nomeadamente o 1º Congresso Nacional de Arquitetura Sacra que ocorreu em Itália no ano 

de 1955. A publicação do boletim decorreu entre os anos de 1957 e 1967, com uma 

periocidade bimestral. Contudo, ao longo destes anos teve algumas interrupções. Era dada 

importância à arquitetura das igrejas e os desafios que o arquiteto tinha ao projetá-las. No 

boletim também foram discutidos assuntos como a música, a paramentaria e a iconografia 

sacra (Figueiredo, 2009). 
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O MRAR deixa como herança uma pequena família de igrejas de elevada 

qualidade arquitetónica, que apresentam um novo programa e um novo 

conceito de igreja. Este novo conceito de igreja-edifício foi não só 

consequência dos princípios da arquitetura moderna, mas sobretudo reflexo 

deste apoio e influência internacional, onde as ideias do Movimento 

Litúrgico ganhavam maior força e já se vinham a concretizar nalguns 

projetos.  

(cit in Captivo, 2016: 36) 

 

Por fim, salientamos que o MRAR conseguiu criar um programa artístico e pastoral, sendo 

considerado a melhor intervenção religiosa e cultural formada por um excelente grupo de 

profissionais. Conseguiram atender a uma relativa evolução e renovação nos edifícios 

religiosos e nos espaços litúrgicos. Apesar de a sua proposta arquitetónica não ter 

perdurado no tempo, devido a circunstâncias históricas e culturais, foi responsável por uma 

pequena “família” de igrejas de grande erudição arquitetónica. Destacamos a Igreja das 

Águas6 (fig. 7) e a Igreja Paroquial de Almada7 (fig. 8), do arquitecto Nuno Teotónio 

Pereira, como reflexo deste movimento. 

 

A leitura efetuada neste capítulo, ajudou-nos a percepcionar a evolução da arquitetura 

religiosa. Passou por um período conturbado e por diversas fases, porém, com o esforço de 

todos os envolvidos, foi possível ultrapassar e assim criar uma arquitetura moderna que 

respondeu e ainda hoje responde a todos os quesitos dos fiéis e comunidades que 

frequentam as igrejas cristãs. 

 

 

����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
6 A Igreja das Águas situa-se na pequena aldeia de Águas, no concelho de Penamacor. Construída entre 1949 
e 153, esta obra do arquiteto Nuno Teotónio Pereira é um marco na arquitetura religiosa em Portugal. 
7 A Igreja Paroquial de Almada situa-se na cidade de Almada. Construída entre 1967 e 1970, esta igreja 
citadina caracteriza-se pela sua implantação. Ao contrário do que aconteceu na época pombalina, onde as 
igrejas se apropriavam da rua, esta é implantada de forma a permitir que o espaço que a rodeia seja público.��
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Figura 7. Fachada principal da Igreja das Águas, Nuno Teotónio Pereira, Penamacor, Portugal, 1949-1953 (Fonte: Sapo, 

2017) 

 

 
Figura 8. Vista interior da Nave e do altar da Igreja Paroquial de Almada, Nuno Teotónio Pereira, Penamacor, Portugal, 

1949 (Fonte: Reis, 2008) 
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(esta folha foi deixada em branco propositadamente) 
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3. QUATRO DIMENSÕES DA ARQUITETURA 

 

3.1. Enquadramento 

 

A arquitetura tem um carácter pluridisciplinar. Está relacionada com outras artes, 

nomeadamente: a pintura, a escultura, o desenho, entre outas. Numa abordagem mais 

pragmática podemos relacionar com disciplinas mais rigorosas, como sendo: a matemática, 

a física e a geometria, mas também a disciplinas com formação humana e teórica, como 

por exemplo: a sociologia, a antropologia, a psicologia, e a filosofia.  

 

Em 1978, Bruno Zevi referiu que não devíamos dar importância a aspetos formais e 

materiais da construção, mas sim dar importância ao espaço, sendo ele o protagonista da 

arquitetura (Pinto, 2014). 

 

Costa (2003) mencionou que as primeiras manifestações arquitetónicas, para apropriação 

do espaço, são mais simbólicas do que construtivas, pois as zonas delimitadas, são feitas 

através de marcações na paisagem, e assim o homem pré-histórico iniciou a arquitetura 

(Pinto, 2014). 

 

A arquitetura é a própria ideia em si, e não a conceção material. 

Mais ainda se atentarmos que a arquitetura é a única arte que lida 

diretamente com o espaço e que lhe confere a sua verdadeira 

dimensão, na medida em que o torna habitável e portanto humano. No 

entanto, não podemos de deixar de ter em conta que a evolução se faz, 

sobretudo, tendo em conta princípios estéticos e de construção 

diretamente relacionados com a própria sociedade e cultura de cada 

época.  

(cit in Pinto, 2014: 136) 

 

Pinto (2014), afirma que quando se tentar definir cada uma das inovações espaciais, 

levanta-se um problema, pois ao longo do tempo a arquitetura foi vista mais através do 

lado material do que pelo lado visual, existindo com isto, diversas designações e 

terminologias para diversos períodos artísticos que nada correspondia ao que se passava na 

arquitetura. Um exemplo, é quando se fala do românico que descreve o período histórico 
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entre os séculos XI e XIII. Não tem em conta as influências da arquitetura oriental que 

influenciou bastante a arquitetura dessa época. 

 

Mesmo Nikolaus Pevsner não é objetivo, relativamente à arquitetura, 

porque não intui da sua inata vocação espacial quando afirma que: 

“As características, por si só, não fazem um estilo. A ideia central que 

surge é que dá vida a elas (...).  

(Conti, 1984: 3, cit in Pinto, 2014: 136)  

 

Devemos ter sempre em atenção que a arquitetura tenta responder a problemas 

civilizacionais, do dia a dia da pessoa, da sociedade e cultura, tendo em conta sempre a 

época em que se encontra, não sendo exequível um olhar sobre a arquitetura sem ter em 

conta a cultura e a sociedade onde está inserida. Quando se está a responder aos problemas 

que surgem inicia-se uma nova época da arquitetura, onde se irá procurar uma nova 

dimensão. 

 

Outro fator subjacente às dimensões da arquitetura é o da dualidade complementar. Assim 

podemos delinear um paralelismo muito interessante entre a arquitetura e a música. Isto é, 

como a música possui o poder de acordar os sentidos, emoções, criar ambientes e imaginar 

espaços, a arquitetura com esses mesmos ambientes e espaços, pode também provocar as 

emoções e sentidos e criar um ambiente musical (Pinto, 2014). 

 

Provavelmente, a civilização que maior impacto teve para o desenvolvimento da 

arquitetura ocidental foi o Antigo Egipto. Porém, as outras civilizações também foram 

importantes e fundamentais para o desenvolvimento da arquitetura ao longo do tempo. 

Todas representam o espírito da sua época e atribuíram uma nova dimensão especial às 

artes e à própria sociedade.  

 

Existem diversas dimensões da arquitetura, no entanto, serão mencionadas apenas quatro, 

nesta dissertação. Escolhemos as dimensões: divina, humana, religiosa e social porque na 

nossa opinião, estas foram as que mais nos influenciaram e ajudaram a refletir sobre o tema 

da dissertação. 
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3.1.1. A dimensão divina. Egipto 

 

Durante a civilização do antigo Egipto, a arquitetura foi sofrendo uma evolução gradual e 

lenta. Nessa altura a arquitetura não procurava soluções para os problemas que iam 

aparecendo, mas sim, um funcionamento mais sistemático. Contudo, tudo o que foi 

descoberto por esta civilização foi aproveitado pelas civilizações e impérios posteriores, 

adaptando-as e melhorando-as (Pinto, 2014). 

 
Esse povo, que sob o domínio do Faraó, construiu uma civilização 

esplendorosa tinha no seu horizonte não a realidade humana do 

quotidiano, mas a vida no Além. A vida depois da morte é uma 

preocupação constante, fundamental para o cidadão do Antigo 

Egipto. A glorificação dos deuses e do rei defunto divinizado constitui 

a pedra angular e o fundamento ideológico primordial da sociedade 

egípcia.  

(cit in Pinto, 2014: 137-138) 

 

As edificações realizadas nesta civilização demonstram a ânsia da eternidade e ao longo do 

tempo as mesmas tornaram-se mais complexas e trabalhadas, atingindo uma magnitude 

esplendorosa, com a construção das pirâmides Kheóps, Khéfren e Mikherinos (fig. 9) e do 

Templo de Luxor (fig. 10). Elas são a morada do próprio rei-sol e tudo é edificado à escala 

dos deuses e do divino. 

 

Os arquitetos egípcios, não construíam para o homem, mas sim para os deuses e a sua 

eternidade, fazendo com que a arquitetura daquela época fosse marcada por essa 

particularidade (Pinto, 2014). 

 

3.1.2. A dimensão humana. Grécia 

 

A arquitetura grega influenciou bastante a cultura ocidental. Inicia-se a aprendizagem dos 

cânones, onde se irá desenvolver a aprendizagem e o ensino da disciplina. As regras 

clássicas estabelecidas para a construção irão durar muitos séculos, chegando quase aos 

dias de hoje. O grande contributo foi a definição de estilos, nomeadamente: o dórico, 

jónico e coríntio, estando ligado à conceção de vida e onde o racionalismo se evidência.  
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Figura 9. Pirâmides Kheóps, Khéfren e Mikherinos, Gizé, Egipto, 2550 a.C. (Fonte: Motomura, 2018). 

 

 
Figura 10. Templo de Luxor, Luxor, Egipto, 1400 a.C. (Fonte: Wikipédia, 2018). 

 

(...) o amor pela beleza entendida como suprema harmonia das 

coisas, o interesse pelo homem (...).  

(Conti, 1984: 5, cit in Pinto, 2014: 138) 
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Nesta arquitetura o edifício mais representativo é o templo (fig. 11), possuindo como 

significado a morada privilegiada para os deuses. Em contrapartida com o Antigo Egipto, 

importa a construção segundo a escala humana, na Grécia Clássica os deuses são vistos, na 

sua aparência, como homens.  

 

Os ritos religiosos passavam-se no exterior, em volta do templo e toda 

a atenção dos escultores/arquitetos é para aí orientada, sendo as 

colunas sublimes obras-primas plásticas, assim como os magníficos 

baixo-relevos lineares e traves figurativas que cobriam os frontões e 

paredes. O templo grego aparenta, quer pela sua graciosidade, quer 

pelo ritmo harmónico das colunas e pela sua escala, traduzir a 

própria essência do espírito dessa cultura, porém, se por um lado o 

templo grego constitui um magnífico exemplo de construção à escala 

humana, adornado por maravilhosas esculturas, peca, no entanto, 

pela ausência clara de um espaço interior.  

(cit in Pinto, 2014: 138) 

 

Na arte grega, todas as obras desde templos aos objetos utilitários, eram sempre 

trabalhadas com uma índole religiosa. O teatro grego é um recinto religioso, onde foram 

realizados diversos teatros festivos em honra dos deuses (Koch, 1993). 

Relativamente aos elementos formais da arquitetura grega, o équino é largo e saliente do 

capitel dórico arcaico que é reduzido na época clássica, a coluna arcaica fica mais fina e 

elegante, a êntase fica quase em linha reta. A base da coluna jónica fica reduzida a uma 

base tripartida (Koch, 1993). 

 

A arquitetura, a escultura, bem como alguma pintura gregas, 

permaneceram, e falam-nos com a mesma clareza e força com que 

lhes falavam a eles, transmitindo essa noção de ser de e para o 

homem, na procura da perfeição que é dada pela sua própria beleza e 

dimensão.  

(cit in Pinto, 2014: 139) 
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Figura 11. Vista exterior do Parthénon, acrópole de Atenas, Grécia, 448-432 a.C (Fonte: Sygic Travel, s/d). 

 

3.1.3. A dimensão religiosa. Gótico 

 

O período gótico surge no final da Idade Média, compreendido entre os séculos XII e XIV, 

onde se encontrou a “Luz de Deus” e o desenvolvimento do movimento ascensional. A 

grande inovação da época foi o contraste das forças dimensionais,  

 

 (…) os espaços estão em antítese polémica com a escala humana e 

produzem no observador, não uma calma contemplação, mas um 

estado de desequilíbrio de afectos e solicitações antagónicas e 

contraditórias, isto é, de luta (…).  

(Zevi, 1978: 68, cit in Pinto, 2014: 142) 

 

É importante mencionar que o gótico não é o românico evoluído. Os princípios envolvidos 

são muito diferentes do românico, as soluções técnicas e os resultados são completamente 

diferentes (Dias, 1994). 
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Em Portugal o período gótico durou desde o século XII até ao século XVI. 

 

Se foi grande a sua evolução de cariz estético, durante todo este 

tempo, conheceu também alterações sensíveis no ritmo das 

construções e de novas fundações de casas religiosas ou castelos. 

Mais do que qualquer outra disciplina artística, a arquitectura 

reflecte o estado da sociedade em cada momento. Se há uma guerra 

externa ou civil são as fortificações os primeiros edifícios a conhecer 

aumentos e melhorias.  

(cit in Dias, 1994: 21) 

 

No decorrer deste período verificaram-se diversas mudanças, revoluções e inovações, que 

hoje se refletem na arquitetura. Todas estas alterações foram iniciadas na Europa, mais 

concretamente em França, passando pela Alemanha e Inglaterra, iniciando-se assim o 

Estilo Gótico.  

 

Várias entidades podiam realizar construções. As religiosas podiam ser aprovadas por 

qualquer entidade, desde que tivessem autorizações precisas das autoridades religiosas 

competentes. Quem construísse a igreja, capela ou convento ficava responsável e com 

todas as obrigações inerentes. O responsável poderia ser uma pessoa singular ou uma 

instituição, e teria de sustentar os religiosos que frequentavam o culto (Dias, 1994). 

 

Durante esta época, a Igreja vê crescer o seu poder e importância perante a sociedade. 

Templos cada vez mais imponentes refletem este poder, crescendo em dimensão, riqueza e 

ornamentação.  

 

A Igreja controla toda a sociedade e as torres das enormes catedrais 

dominam não só todo o povoado onde se inserem como também os 

arredores mais próximos. As catedrais crescem desmesuradamente 

em dimensão e em altura, procuram a luz e a ascensão para Deus, 

servindo ao mesmo tempo de veículo de afirmação do próprio poder 

temporal da Igreja.  

(cit in Pinto, 2014: 142) 

 



��

44 
��

Nesta altura nasce um movimento direcional vertical e ascendente, que se juntou a 

um já existente, designadamente o movimento direcional horizontal, demostrando a 

crença em Deus quer pela fé, como pela razão. 

 

Este entrecruzar de movimentos, profundamente dotados de carácter 

simbólico, tem a particular característica de afectar os sentidos do 

ser humano. O espaço é “moldado” de forma a transmitir sensações e 

a influenciar a mente humana, no sentido do intemporal, do metafísi-

co, no seu sentido estritamente religioso.  

(cit in Pinto, 2014: 142) 

 

Nesta época foram construídas as deslumbrantes catedrais de Notre-Dame (Paris) 

(fig. 12), de Reims, de Amiens e de Rouen (fig. 13). 

 

3.1.4. A dimensão social. Movimento moderno 

 

O advento da revolução Industrial, provocou no início do século XX graves problemas 

sociais. O crescimento desmesurado das cidades, para além de aportar consigo uma grande 

evolução técnica, possibilitando o aparecimento da arquitetura do ferro e do vidro, faz 

despoletar a função social da arquitetura.  

 

A “Arte Nova” surge neste contexto e inicia aquilo que designamos como o Movimento 

moderno. Durante este movimento, surgem vários artistas de características proto-

racionalistas, mas é sobretudo com Adolf Loos8 e a doutrina funcionalista de Otto 

Wagner9, que se começa a manifestar na arquitetura o “purismo” que viria a caracterizar a 

corrente modernista. Para Adolf Loos, a arquitetura deveria ser lúcida, liberta do excesso 

dos ornamentos e clara para o fim a que se destina (Pinto, 2014). 

  

 

����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
8 Adolf Loos foi um arquiteto austríaco. Nasceu em 1870, em Brunn, República Checa. Durante o período em 
que trabalhou nos Estados Unidos da América como desenhador, tomou contacto com as manifestações da 
arquitetura modernista, marcando o seu percurso na arquitetura.   
9 Arquitecto e urbanista austríaco, Otto Waggner nasceu em 1841, em Penzing. Apesar de inicialmente a sua 
carreira seguir um estilo historicista, tornou-se um defensor do realismo arquitectónico, minimizando a 
dependência das formas históricas e incorporando a utilização de novos materiais.��
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Figura 12. Catedral de Notre Dame, Paris, França,1163 (Fonte: Moura, 2018) 

 

Figura 13. Vista interior Catedral de Notre Dame de Rouen, Ruão, França, 1145 (Fonte: s/n, 2015) 
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Caracterizadas pela “pureza”, cada uma das artes tenta libertar-se ao máximo das 

influências das outras. Só é possível assim unir duas criações quando elas representam arte 

absoluta, uma vez que a pureza alcançada permite manter em cada uma a sua própria 

essência.   

 

Fortemente vincada ao racionalismo, este movimento conheceu uma vertente mais 

expressionista, de carácter emotivo e sensitivo: falamos do expressionismo que viria a 

ganhar um forte e profundo significado ideológico e estético, marcando a arquitetura 

dotando-a de um carácter dramático. 

 

No entanto há um factor que liga praticamente todos os autores 

protagonistas da arquitetura modernista – a função social da 

arquitetura. Pela primeira vez na história o arquiteto elege o cidadão 

comum como alvo preferencial da sua arquitetura. Já não é o rei, o 

princepe, o burguês abastado ou a igreja, mas sim o operário, o povo, 

em suma, o próprio cidadão, que suporta a vida quatidiana (…).  

(cit in Pinto, 2014: 147) 

 

Ao liberta-se da igreja e do palácio, a arquitetura passa a preocupar-se com os bairros 

sociais, a habitação colectiva ou individual e as próprias fábricas, atingindo assim a sua 

verdadeira dimensão social (Pinto, 2014). 
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4. Igreja de Santa Maria do Marco de Canaveses 

 

4.1. Enquadramento do autor Siza Vieira 

 

Álvaro Siza Vieira (fig. 14) nasceu a 25 de Julho de 1933, em Matosinhos. Desde muito 

cedo demostrou interesse por escultura e por pintura, no entanto, em 1949 iniciou estudos 

na Universidade de Belas Artes no Porto, dirigida por Carlos Ramos10. Na Universidade 

conhece Fernando Távora, o qual viria a ser uma influência fundamental para Siza Vieira 

(Pereira, 2017). 

 

Álvaro Siza Vieira tornou-se arquiteto em vez de escultor, para não contrariar o seu pai. 

Nunca teve muita paciência para estudar, sendo que cedo começou a trabalhar.  

 

Durante uma viagem familiar a Barcelona, Álvaro Siza demonstrou, pela primeira vez, 

interesse na arquitetura, pois ficando seduzido pelas obras arquitetónicas de Gaudí. Nessas 

obras pode verificar que os elementos simples de uma casa, tais como: punhos de portas, 

muros, vãos, entre outros, em conjunto e de forma específica criavam um ambiente e 

atmosfera muito harmoniosa (Pereira, 2017). 

 

Em 1952, ainda estudante, fez os seus primeiros trabalhos para familiares e amigos. Estas 

experiências foram extremamente importantes para seu o percurso profissional, dado que o 

obrigaram a confrontar diferentes frentes, nomeadamente os aspetos construtivos e todos 

os detalhes de pormenorização. (Cruz, 2017).  

 

Em 1954 realizou o seu primeiro projeto na cidade de Matosinhos, enquanto ainda 

estudava. Quando findou os seus estudos, no ano de 1955, trabalhou com o arquiteto 

Fernando Távora. No período de 1966 e 1969 lecionou na Escola Superior de Belas Artes 

do Porto e em Outubro de 2003 deu a sua última aula na Faculdade de Arquitetura da 

Universidade do Porto. Além destas faculdades, Siza Vieira colaborou com outras escolas 

e instituições importantes em diversas partes do mundo. Exemplo disso, é a Universidade 

de Harvard, a Escola Politécnica de Lausanne e a Universidade dos Andes (Pereira, 2017). 

����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
10 Carlos Ramos nasceu a 15 de Janeiro de 1897 no Porto. Foi arquiteto, urbanista e pedagogo. Foi um dos 
pioneiros do movimento moderno da arquitetura portuguesa. Foi diretor da Faculdade de Belas Artes no 
Porto entre os anos de 1952 e 1967. 
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Figura 14. Álvaro Siza Vieira (Fonte: Castilho, 2018). 

 

Segundo Paiva (2010), o arquiteto Álvaro Siza recebeu muitos prémios ao longo da sua 

carreira: em 1992 foi atribuído o Prémio Pritzker, em 2009 foi atribuída a Medalha de 

Ouro Real, pela rainha Isabel II de Inglaterra. Também, segundo Pereira (2017), em 1982 

recebeu o seu primeiro prémio de carreira através da Associação dos críticos de Arte de 

Portugal. Em 1988 o Consejo Superior de los Colegios de Arquitectos de Espanha deu-lhe 

a Medalha de Ouro da Arquitetura. 

 

É autor de muitos projetos em muitos países no mundo, como por exemplo, no Brasil ou 

Coreia do Norte. 

 

Álvaro Siza, uno de los mejores arquitectos de nuestro tiempo, capaz 

de combinar un sentido de la tradicion con una expression unica 

personal, lo expressa claramente que los arquitectos no inventan 

nada, transforman la realidade.  

(Pallasmaa, 2012: 12, cit in Pereira, 2017: 65) 
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Todo o trabalho e percurso do arquiteto Álvaro Siza é baseado em três princípios 

fundamentais: o lugar enquanto peça fundamental da obra; o desenho enquanto meio 

principal de expressão e projetos (Paiva, 2010). 

 

Álvaro Siza transporta sempre consigo um caderno de notas (fig. 15), onde vai desenhando 

os seus projetos, os desenhos de viagem, e onde demonstra todas as suas emoções artísticas 

que vê no ambiente ao seu redor. Álvaro Siza considera esse caderno um instrumento de 

comunicação, de investigação e também de estudo (Pereira, 2017). Para Álvaro Siza 

desenhar é uma forma de libertar o espírito. 

 

 

Figura 15. Caderno de notas de Álvaro Siza Vieira (Fonte: Baratto, 2016). 

 

4.1.1. Obras do autor 

 

As obras de Álvaro Siza nascem através dos seus desenhos e de uma intuição que tem 

sobre o espaço que trabalha. Cria espaços e obras que proporcionam o interesse de 

descoberta para quem observa. Podemos dizer que os edifícios do arquiteto são um 

“escutar” da realidade, interpretando a realidade do contexto, onde vai realizar o projeto 

(Duarte, 2009).  
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A consciência e preocupação em valorizar a malha do local inserida 

numa topografia específica, caracteriza as Obras do Arquiteto com 

uma propriedade mais estável e enraizada, promovendo desta forma 

uma aproximação entre o lugar e os seus usuários. Assim sendo, a 

essência do regionalismo crítico 54 surge nas obras de Siza Vieira, 

uma vez que, não só a topografia local assume um papel de destaque, 

mas também as técnicas de construção e os materiais típicos do 

território que são sempre respeitados pelo Arquiteto.  

(cit in Pereira, 2017: 67) 

 

Para Paiva (2010), todas as obras do arquiteto demonstram um grande perfeccionismo em 

relação à luz, sendo o ponto de união entre o interior e exterior do que constrói. Utiliza a 

luz para dar uma beleza e conforto aos espaços, mostrando o exterior dos edifícios e 

quando combinado com o interior, vai definir a estrutura e composição das fachadas. 

 

Referimos de seguida algumas das obras do arquiteto, mostrando o quanto as premissas 

referidas anteriormente são importantes na sua metodologia de projeto. 

 

A Casa de Chá da Boa Nova foi construída em 1956, através de um concurso realizado 

pela Câmara Municipal de Matosinhos, onde o vencedor foi Fernando Távora que entregou 

o projeto a Álvaro Siza (Paiva, 2010). 

 

Segundo o autor Duarte (2009), na obra da Casa de Chá, em Matosinhos (fig. 16, 17, 18 e 

19), há um cuidado com o meio natural onde está inserido. Foi trabalhado em primeiro 

lugar a natureza e mais tarde a paisagem. A Casa de Chá está inserida numa zona com 

bastantes rochedos, sendo seguida essa forma para a sua construção.  

 

O edifício tem como elementos fundamentais da sua planta, as suas duas salas, existindo 

entre elas uma diferença de cotas na ordem dos 0,30m. A sala de menores dimensões, de 

cota mais alta, abre para Sul e Poente enquanto que a outra abre apenas para Poente, 

permitindo comunicar facilmente com o terraço exterior que a prolonga. A disposição 

funcional dos seus elementos, nomeadamente a localização das instalações de serviço na 

frente Leste do edifício, permitem um funcionamento independente ou simultâneo de 

ambas as salas. A entrada principal, localizada no piso de cota mais alta, bem como os 
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envidraçados das duas salas, é protegida por amplas coberturas. (Tostões, Afonso, Nunes, 

2017)  

 

 
Figura 16. Planta de Localização da Casa de Chá, Álvaro Siza, Matosinhos (Fonte: Tostões, Afonso, Nunes, 2017). 

 

O percurso exterior é constituído por muros, degraus e pavimentos brancos, numa 

geometria sinuosa e ascendente, até ao alpendre de entrada, que está rebaixado, obrigando 

o visitante a deter-se antes de entrar (Martins, 2009). 

 

As plataformas e as escadas estão presas nas rochas, num trabalho rigoroso de topografia. 

À medida que o visitante percorre o espaço, diversos elementos vão aparecendo e 

apresentando pictogramas da paisagem. A clarabóia mais alta mostra o céu e a clarabóia 

mais baixa mostra o mar, e a porta de vidro mostra as rochas. Seguindo o átrio, podemos 

ver pictogramas nos envidraçados contemplando o mar (Martins, 2009). 

 

Ao realizar este projecto o arquiteto teve em conta quatro elementos existentes: natureza, 

rochas, capela e farol, criando uma excelente harmonia entre todos, de forma a que o 

edifício não ficasse desenquadrado da envolvência (Bártolo, 2017). 
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Figura 17. Planta do piso 0 da Casa de Chá, Álvaro Siza, Matosinhos (Fonte: Tostões, Afonso, Nunes, 2017). 

 

 

Figura 18. Fachada da Casa de Chá, Álvaro Siza, Matosinhos (Fonte: Tostões, Afonso, Nunes, 2017). 
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Figura 19. Pormenor da fachada da Casa de Chá, Álvaro Siza, Matosinhos (Fonte: Tostões, Afonso, Nunes, 2017). 

 

A Piscina de Marés (fig. 20, 21, 22 e 23) foi construída em Leça da Palmeira entre os anos 

de 1961 e 1966. Situada ao longo da costa Atlântica, perto da Casa de Chá da Boa Nova, 

foi classificada como Monumento Nacional em 2011. O conjunto dos elementos que 
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compõem a obra, dão corpo a uma abordagem que sublinha a relação entre o artificial e o 

natural. 

 

 
Fig. 20. Esboço da Piscina de Marés, Matosinhos (Fonte: Tostões, Afonso, Nunes, 2017). 

 

A existência de um pequeno lago, formado sobre as rochas da praia, serviu como âncora 

para a intervenção, que consistia no seu aproveitamento e na manipulação do espaço 

topográfico, através da utilização de muros de betão, definindo assim duas piscinas e um 

edifício de apoio. 

 

A entrada no complexo faz-se através de uma rampa. Situado numa cota inferior à da 

marginal, o volume correspondente aos balneários surge paralelamente alinhado com o 

paredão existente. Os elementos que compõem o projeto – paredes, escadas, plataformas, 

caminhos e zonas de estar – surgem inseridos no meio desta paisagem de morfologia 

irregular, utilizando apenas o betão aparente, pedra em pavimentos, madeira de Riga e 

cobre nas coberturas. (Tostões, Afonso, Nunes, 2017) 

 

Ao realizar esta obra, Siza demonstra quer a sua personalidade pessoal quer a sua 

personalidade artística, pois esforçou-se para não alterar o que já existia. Para o arquiteto, 

era necessário tirar partido do existente, apenas acrescentando elementos que se pudessem 

reconhecer como não naturais. Desta forma, obteve uma intervenção precisa e sem 

excessos, uma composição rigorosa com o mínimo de elementos construídos.   



��

55 
��

 

 
Figura 21. Piscina de Marés, Matosinhos (Fonte: Tostões, Afonso, Nunes, 2017). 

 

 
Figura 22. Piscina de Marés, Matosinhos (Fonte: Ribeiro, 2018). 
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A elegante simbiose entre o natural e o construído deve-se não só aos 

materiais utilizados (betão e madeira), mas também a paleta de cores 

que permite uma convivência bastante subtil com a areia e o mar da 

praia. O equilíbrio entre a espacialidade e a expressão construída, 

permite que a passagem da terra para o mar, se transforme através 

do cruzamento entre geometrias naturais e artificiais.  

(cit in Pereira, 2017: 69) 

 

 
Fig. 23. Piscina de Marés, Matosinhos (Fonte: Morgado, s/d). 

 

A Casa Vieira de Castro, obra de Álvaro Siza, 1984 e 1998 (fig. 24), fica situada em Vila 

Nova de Famalicão. Este projeto demonstra um enorme respeito pela identidade regional 

pois, mais uma vez, fica perfeitamente integrada no local onde é executada. 
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 É o resultado de uma tentativa de criar uma forma abstracta que se 

distancie do estandardizado e impessoal. O arquitecto conseguiu aqui 

uma concepção moderna através de uma composição entre várias 

intersecções de volumes, o que quebra o ideal de espaço clássico e de 

simetria. Isto é visível, tanto em planta como em alçado. A fluição dos 

espaços é constante, principalmente no piso térreo, onde os vários 

recantos proporcionados pelo cruzamento dos prismas dão uma 

possibilidade de vista panorâmica sobre o vale.  

(cit in Duarte, 2009: 63) 

 

 
Figura 24. Casa Vieira de Castro, Álvaro Siza, Famalicão (Fonte: Atlantic, s/d). 

 

O volume da casa, aparentemente esculpido de um único volume, surge rodeado de um 

“pano” verde. A articulação dos volumes que compõem a obra, permite uma melhor 

fluidez da passagem por meio de uma cadeia de espaços internos que são muito amplos e 

muito luminosos. O espaço de habitação é dividido em dois pisos: o superior é composto 

por quartos, que são rodeados por varandas e lanternins, passando assim a luz para o piso 

inferior. O piso inferior possui uma grande sala, com uma janela horizontal com mais de 

dez metros de comprimento (Costa, Varejão, Madureira, et al, 1996). 

 

Incluímos também nas obras de referência a biblioteca da Faculdade de Arquitetura da 

Universidade do Porto (fig. 25 e 26), construída entre 1987 e 1994, situada num dos blocos 

da ala norte da faculdade.  
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A biblioteca é uma sala com um pé-direito com cinco metros de altura, onde estão duas 

clarabóias, uma na parte inferior e noutra na parte superior, que formam um losango 

tridimensional ao longo da sala. Em cada lado da sala existem varandas, a todo o seu 

comprimento, dando origem a um segundo piso, onde se tem acesso através de escadas. As 

clarabóias têm como funções: fazer a captação da luz e distribuir a luz pela sala toda.  

 

A luz actua como um verdadeiro modelador do espaço, que, ao invés 

de o enfatizar ou esmorecer, se assume como matéria visível, sólido, 

palpável, capaz de tensionar o espaço.  

(cit in Paiva, 2010: 35) 

 

As paredes são brancas, para absorverem a luz que entra pelas clarabóias. Na parede que se 

encontra à entrada, existe uma janela que prolonga todo o exterior, permitindo uma 

integração relativamente à paisagem que rodeia o edifício, cuidado que Siza Vieira sempre 

teve em todos os seus projetos (Paiva, 2010). 

 

 
Figura 25. Vista exterior da biblioteca (Fonte: site O portal de notícias do Porto, 2016). 

 

 



��

59 
��

 
Figura 26. Vista interior da biblioteca (Fonte: site da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto, 2018). 

 

Por fim, apresentamos o Museu de Serralves (fig. 27, 28 e 29), construído entre 1996 e 

1999. 

 

O projecto nasce do diálogo com as preexistências da área em que 

está inserido, que consiste nos jardins desenhados pelo mesmo 

arquitecto e a casa Serralves, e o conjunto deste com a própria 

cidade. O arquitecto comenta que a falta de definição programática 

exige uma concepção flexível, e para isso é imprescindível que o 

espaço tenha flexibilidade e uma certa neutralidade, para que seja 

possível acolher qualquer tipo de exposição.  

(cit in Duarte, 2009: 64) 

 

O edifício do museu, implantado na Quinta de Serralves, interage directamente com todo o 

parque, incluindo a Casa-Mãe que surge como âncora deste projeto. Apesar de não possuir 

uma fachada monumental, cada elemento interage entre si, proporcionando ao visitante 

uma perspetiva cadenciada do espaço (Martins, 2009). 

 

O museu apresenta um corpo central que se divide em duas alas separadas por um pátio. 

Um segundo volume, orientado a norte, cria com o volume principal um novo pátio na 
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zona de acesso ao público. O jardim que imerge no interior do museu através destes pátios, 

retira ao edifício a “marca” de bloco maciço (Martins, 2009). 

 

 
Figura 27. Museu de Serralves, Álvaro Siza, Porto (Fonte: Guerra, 2017). 

 

 
Figura 28. Vista do pátio do Museu de Serralves, Álvaro Siza, Porto (Fonte: site do museu Serralves, s/d). 

 

Outro aspecto relevante deste projecto é a presença de perspectivas 

longas que sugerem prolongamentos para o exterior, salientando a 

importante relação com esse exterior e trazendo para o interior a 

própria paisagem.  

(cit in Martins, 2009: 123) 
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Figura 29. Pormenor da fachada do Museu de Serralves, Álvaro Siza, Porto (Fonte: Costa, 2016/2017). 

 

As obras mencionadas, demonstram a dimensão da consciência espacial, social e sensorial 

que o arquiteto possui. Em cada projeto realizado há uma tentativa de alcançar a perfeição, 

tendo sempre em conta o contexto onde vai ser inserido, criando assim uma obra única e 

inigualável. Parece-nos que a metodologia de Álvaro Siza representa de forma consciente a 

tarefa de um arquiteto: reconhecer primeiro a realidade, e só depois preocupar-se com a 

criação, ou seja, deve reconhecer para depois transformar. Em cada uma destas obras, é 

intrínseca esta ligação entre arquiteto e o meio envolvente. Também a temática da luz 

ganha uma nova dimensão na obra de Siza. O seu perfeccionismo em relação à luz permite 

potenciar diferentes perspectivas sobre as suas obras.  

 

4.2. Igreja de Santa Maria e a sua dimensão humana 

 

A convite de Nuno Higinio, pároco da paróquia de Fornos, o arquiteto Álvaro Siza Vieira é 

chamado a abraçar o projeto do complexo paroquial de Santa Maria do Marco de 

Canaveses (1990-96 e 2008). Com este convite, e o incondicional apoio do pároco, o 

arquiteto realizou o seu primeiro projeto de cariz religioso. Os custos do projeto foram 

suportados pela Comissão Fabriqueira de Fornos. 
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Ainda que o “cliente” fosse a Diocese, podemos afirmar sem medo 

de errar, que Nuno Higino foi condição sine qua non para a 

concretização desta igreja, não só pelo seu envolvimento íntegro em 

todo o processo, mas sobretudo, por ser um homem sem 

preconceitos, recetivo à ideia de uma arquitetura moderna. Como 

exalta Dominique Machabert “pela sua forma de servir a Deus, 

serviu também à Arquitetura”. (Siza, 2009, p. 175) Além do mais, foi 

o próprio pároco quem tomou a iniciativa de convidar o arquiteto 

portuense: “A decisão de convidar Siza tinha sido pessoal. A minha 

motivação era, portanto, muito forte e o entusiasmo de alguns (o 

bispo do Porto incluído), a indiferença da maioria e a discordância 

de poucos (...) em nada alteraram o rumo da decisão.  

(Higino, 1998, p. 145, cit in Fernandes, 2015: 119) 

 

O contato entre ambos teve início em Setembro de 1989. Inicialmente não foi fácil que 

Álvaro Siza aceitasse o desafio porém, a determinação e a insistência do pároco foram 

determinantes, e o arquiteto acabou por aceitar. 

 

Conhecia-o da Boa Nova, onde, às vezes, ia tomar café com os 

colegas do Seminário. Conhecia-o da casa Avelino Duarte, em Ovar, 

que uma vez tentara, em vão, visitar. Era uma casa que me tinha 

causado uma impressão muito forte. Conhecia-o das aulas de Arte 

Sacra onde, certa aula, tenho ideia de ouvir o professor lamentar-se 

do facto de Siza nunca ter sido convidado para fazer uma igreja. 

Conhecia-o, sobretudo, porque um amigo, na altura estudante de 

arquitectura no Porto, me falava dele com entusiasmo. Foi 

precisamente pela mão deste último que fui levado diante de Siza, ele 

mesmo. Tinha preparado alguns apontamentos com ideias algo 

confusas - reconheço-o agora - e uma certeza: convencê-lo a aceitar 

desenhar a igreja de Marco de Canavezes.  

(cit in Paiva, 2010: 40-41) 

 

Segundo Paiva (2010) ao executar esta obra, o arquiteto não teve grandes imposições por 

parte do cliente, à exceção da disposição dos elementos que constituem o altar e a posição 
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da cadeira presidencial. Como existiu uma grande liberdade para trabalhar, o resultado 

final foi de uma igreja livre, não possuindo muitos artefactos religiosos. Na sua equipa 

estiveram inseridos teólogos da diocese do Porto. 

 

(…) o padre Nuno Higinio era uma pessoa que nós gostávamos 

muito e que queríamos ajudar, foi sempre um princípio nosso ajudar  

o Sr. Padre e, como era um projecto que ele queria concluir e que 

fosse para frente, nós como pessoas amigas dele e que queríamos 

colaborar com ele, certamente pusemo-nos 100% ao lado do Sr. 

Padre Nuno Higinio, para que isto fosse uma realidade.  

(cit in Maria José, entrevista na Igreja do Marco de Canaveses, 2018) 

 

(…) uma ocasião eu disse-lhe (Padre Nuno Higinio), não pode ser 

assim, tem que lhe bater o pé, e ele dizia-me: “eu não mexo uma 

vírgula daquilo que ele diz, pode vir outro depois de mim, que deite 

tudo isto abaixo que eu não me importo, enquanto eu aqui estou não 

mexo uma vírgula daquilo que ele diz”.  

(cit in Maria Alzira, entrevista na Igreja do Marco de Canaveses, 

2018) 

 

De referir que os paroquianos inicialmente não aceitaram de bom grado esta obra, e que 

apenas com muito trabalho e dedicação do pároco e explicação das vantagens da nova 

igreja conseguiu que os mesmos a aceitassem e compreendessem, demorando ainda alguns 

anos até obter este resultado positivo (Fernandes, 2015).  

 

(…) eu pertencia à comissão fabriqueira, e então cheguei a assistir a 

algumas reuniões com o arquitecto e até a algumas discussões, 

porque haviam coisas que não eram tão aceites na altura, mas que 

depois se acabaram por concluir na mesma. Havia muita gente que 

dizia que isto não parecia uma igreja, parecia um depósito de água, 

parecia uma fábrica, coisas nesse género. Um dia ele perguntou-nos 

numa dessas reuniões quais eram as críticas, e eu nesse momento 

cheguei-lhe a dizer que havia muita gente que dizia que isto era um 

depósito de água e não uma igreja. Ele respondeu-me, dizendo: “as 
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casas das pessoas são vistas de fora para dentro, a casa de Deus é 

vista de dentro para fora”.  

(cit in Maria Alzira, entrevista na Igreja do Marco de Canaveses, 

2018) 

 

No entanto, nem todo o projeto previsto foi construído. A residência paroquial continua até 

hoje por concluir, comprometendo a leitura da unidade da obra. Apesar destas premissas, 

depois da sua inauguração, a Igreja foi contemplada com dois prémios: em 1996 - 

IBERFAD11; em 2000 - Frate Sole12. 

 

4.2.1. Localização 

 

O concelho do Marco de Canaveses foi criado em 1852 por decreto de D. Maria II, e 

resultou da anexação dos concelhos de Benviver, Canaveses, Soalhães, Portocarreiro, parte 

dos de Gouveia e Santa Cruz de Riba Tâmega. Com cerca de 54.000 habitantes, foi 

elevado à categoria de cidade em 1993. O seu património cultural caracteriza-se pela 

riqueza e diversidade, sendo a arte românica a mais representativa: destaca-se a cidade de 

Tongóbria, onde estruturas como as termas, o fórum, zonas habitacionais e necrópole 

testemunham a sua preponderância na civilização romana (Vários, s/d). 

 

Depois de chegados ao centro do Marco de Canaveses (fig. 30), o nosso olhar prende-se 

com o volume branco, totalmente inesperado, da Igreja de Santa Maria. As suas formas 

geométricas e a sua luminosidade demarcam-se face à “desordem“ que a rodeia. 

 

A visita ao local pré- escolhido tinha-me perturbado profundamente: 

era um local dificílimo, com grandes diferenças de cota, sobranceiro 

a uma estrada com muito tráfego. Como se não bastasse, aquela 

zona estava marcada por edifícios de péssima qualidade. A 

construção deste centro paroquial é por isso e também a construção 

����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
11��O seu nome original era Prémio FAD. Criado em 1958 pela associação Arquinfad, este prémio foi 
inicialmente criado para homenagear aqueles que, pelas suas obras, se distinguiam na cidade de Barcelona. 
Depois, em 1996, toda a península Ibérica foi incluída no prémio passando a chamar-se IBERFAD. Contudo, 
em 1999, foram inseridas as regiões insulares de Espanha e Portugal e o nome voltou ao original.��
12��Prémio Internacional de Arquitetura Sagrada atribuído pela Fundação Italiana Frate Sole. Este prémio é 
atribuído de 4 em 4 anos e dirige-se a quem tenha “contribuído de maneira determinante para o significado 
do sagrado na arquitetura cristã contemporânea”.��
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de um lugar, em substituição de uma escarpa muito acentuada. 

(Siza, 1998, p. 49, cit in Fernandes, 2015: 123) 

 

 
Figura 30. Vista aérea do complexo paroquial de Santa Maria de Marco de Canaveses (Fonte: Guerra, s/d). 

 

Delimitada pela Av. Gago Coutinho e por um conjunto de outras edificações (infantário, 

lar de idosos e um conjunto de moradias unifamiliares em banda) surge no alto, a Igreja 

que se abre para a paisagem. A plataforma em granito (fig. 31) que a suporta, permite a 

articulação entre ela, o povo e a paisagem.  

 

 
Figura 31. Vista aérea da Igreja de Santa Maria de Marco de Canaveses (Fonte: Boidus, s/d). 
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4.2.2. Construção do lugar 

 

Inserido num lote de 5470 m² (fig. 32) à margem da Avenida Gago Coutinho, a construção 

do complexo paroquial dividido em três fases (igreja, centro paroquial e residência) teve 

início a 10 de Abril de 1994.  

 

Depois de uma análise rigorosa à envolvente, Álvaro Siza identifica três factores 

preponderantes: a topografia íngreme (com uma variação de cotas de cerca de 6m), a 

parcela de terreno, resultado da malha que a envolve, e o movimento criado pela Av. Gago 

Coutinho. Ultrapassada esta primeira fase de análise à envolvente, a seu pedido, Álvaro 

Siza recebe o apoio de um grupo de teólogos da diocese do Porto, onde estava incluído o 

Padre Nuno Higinio. Esta equipe de aconselhamento teológico permitiu, ao arquiteto, 

adquirir um vasto conhecimento litúrgico, fundamental para a elaboração do processo de 

arquitetura. (Fernandes, 2015)  

 

(…) foi ele a encomendar o projecto, sim, um projecto que nas mãos 

do Siza era uma coisa completamente nova. Ele (Siza) também 

precisou de estudar muito e de ter muita opinião. O Nuno Higinio foi 

um dos que esteve nesse processo. Ora, se ele o ajudou, se lhe deu 

determinadas orientações não ia depois dizer: olhe agora não faça 

assim… Também se sentia implicado, não foi arquitecto mas foi… 

(cit in Pároco Fernando Coutinho, entrevista na Igreja do Marco de 

Canaveses, 2018) 

 

 
Figura 32. Planta de Localização do complexo paroquial (Fonte: Tostões, Afonso, Nunes, 2017) 
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Para Álvaro Siza era fundamental elaborar um esquema (fig. 33) capaz de dar uma resposta 

mais ampla ao programa. Toda aquela malha urbana carecia de uma intervenção rigorosa, 

procurando conferir uma topografia sólida aquele espaço urbano. A construção deste 

complexo paroquial torna-se assim a construção de um lugar.  

 

A curva de nível é uma das forças geradoras da arquitectura de Siza 

(…) ela corresponde de algum modo à dinâmica do seu pensamento, 

bem como ao verdadeiro movimento através dos seus edifícios. 

(Curtis, 1995, cit in Martins, 2009: 115)  

 

 
Figura 33. Planta geral do complexo paroquial de Santa Maria de Marco de Canaveses (Fonte: WikiArquitectura, s/d). 

 

Sempre preocupado em valorizar a malha local, o arquiteto procura nos elementos 

caracterizadores do lugar, uma resposta para a implantação (fig. 34) dos seus projetos. Em 

Marco de Canaveses esse papel diferenciador, recaiu sobre o lar de idosos contíguo ao 

terreno. 
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A partir desse novo nível, tudo o resto se foi articulando, numa 

fragmentação volumétrica do complexo em três edifícios: num a 

igreja e capela mortuária, noutro o centro paroquial (auditório e 

escola dominical) e num terceiro a casa do pároco. 

Ao fragmentar o programa em volumes autónomos, Siza responde 

simultaneamente a duas premissas, como o próprio explica na 

memória descritiva. (1992 in AA.VV, 1998, pp.21-27) Por um lado é a 

possibilidade de incluir a nova construção no tecido da cidade que 

manifesta essa mesma fragmentação, onde os corpos do centro e 

residência paroquial realizam “a aproximação à escala” das 

moradias unifamiliares vizinhas, servindo inclusivamente de remate a 

estas construções. Além disso, a separação dos componentes do 

complexo paroquial em termos físicos e “o relacionamento proposto 

confere ao corpo da Igreja o papel de pólo aglutinador.  

(cit in Fernandes, 2015: 127) 

 

 
Figura 34. Esboço do complexo paroquial de Santa Maria de Marco de Canaveses, 1998 (Fonte: AA.VV, p.40, cit in 

Fernandes, 2015). 

 

4.2.3. Caraterização do espaço exterior 

 

O espaço exterior do complexo paroquial é caracterizado pela plataforma de granito que 

colmata a diferença de cotas do lugar. Ao utilizar o granito, um material recorrente na 
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construção local, para “amarrar” a igreja ao lugar, o arquiteto mais uma vez demonstra o 

traço da sua personalidade. Servindo de base, ela permitiu estabelecer uma ligação franca 

com as construções existentes. 

 

O adro (fig. 35) surge assim definido na plataforma pela disposição dos volumes do 

complexo paroquial. Em forma de “U”, abraça a entrada principal da igreja e projecta o 

observador para a paisagem. A ele está destinada a função social da igreja de convidar 

todos a participar nas celebrações religiosas. De facto, a comunidade carece de espaço 

público amplamente capaz de satisfazer as suas necessidades enquanto comunidade cristã. 

 

 
Figura 35. Adro do complexo paroquial de Santa Maria de Marco de Canaveses (Fonte: Guerra, s/d). 

 

Eu pertencia ao concelho pastoral e sempre fui muito próxima do Sr. 

Padre. Acho que o Siza é uma pessoa muito persistente, e que tem as 

ideias dele. Nós às vezes perguntávamos ao Sr. Padre: mas afinal, 

vamos ter essa igreja e depois… vamos ter espaço para fazermos o 

centro paroquial? Vamos ter espaço para fazermos festas? Porque 

nós precisamos fazer actividades, precisamos de espaço.  

(cit in Maria Alzira, entrevista na Igreja do Marco de Canaveses, 

2018) 
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O acesso ao adro, faz-se por um arruamento existente ou então pela zona de acolhimento 

arborizada que se encontra ao lado da avenida. A partir deste ponto é possível aceder à cota 

do adro através de uma rampa ou de umas escadas.  

A capela mortuária, que se acede através da avenida, é precedida de um conjunto de 

espaços que têm por finalidade criar uma atmosfera mais solene, mais propícia ao fim a 

que se destina. Primeiro um jardim, depois o “claustro”, espaços caracterizados pelos 

elementos simbólicos que os compõe. 

 

Neste jardim foram mantidos o portão e o tanque, em memória de 

outro tempo, e foram plantadas doze oliveiras. Árvores essas, que 

como indica Nuno Higino, têm uma carga simbólica associada: “É 

um número que simboliza a Igreja – eram doze as tribos de Israel, 

eram doze os Apóstolos (…) o seu porte, a sua silhueta, a sua luz 

fechada, o ar pensativo, relacionam a oliveira com o sagrado. 

(Higino, 2001, p. 27 cit in Fernandes, 2015: 131) 

 

Depois do jardim, atravessando pelas três aberturas simétricas do muro de suporte, surge o 

“claustro” que também comunga esta simbologia. As suas colunas, o arcipreste e água que 

cai remetem-nos para os sinais da liturgia. Deste ponto, podemos aceder à plataforma 

através de uma escada que se encontra colocada à esquerda.  

 

Como um bloco branco de betão esculpido, o volume da igreja (fig. 36 e 37, 38 e 39) logo 

se destaca quando nos aproximamos do complexo. Na realidade, apesar de formarem um 

conjunto, é sobre ela que recai a nossa atenção, Como um farol, indicando um porto 

seguro, a igreja guia o nosso olhar e a nossa atenção. As suas duas torres, a do campanário 

e a do baptistério, assim como o adro, formam um “U” que nos abraça, que nos convida a 

entrar.  

 

A igreja articula-se em dois níveis, o superior, reservado à assembleia, o inferior à capela 

mortuária. São dois espaços com características muito próprias, onde a acapela adquire a 

vertente de fundação. 
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Figura 36. Igreja de Santa Maria (Fonte: Azevedo, 2015). 

 

 
Figura 37. Igreja de Santa Maria (Fonte: Produção própria, 2018). 
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Figura 38. Igreja de Santa Maria (Fonte: Sleurope, 2016). 

 

 
Figura 39. Igreja de Santa Maria (Fonte: Produção própria, 2018). 
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4.2.4. Caraterização do espaço interior 

 

Quando por fim chegamos à enorme porta (fig. 40), de dez metros de altura, deparamo-nos 

com a possível ausência de escala humana. Não é uma porta comum, feita à medida 

daquelas que por lá passam, mas sim à escala daquele que lá habita. É sem dúvida uma 

passagem para o lugar onde Deus habita. Cristo disse: “Eu sou a porta”, e quem se 

aproxima desta, aproxima-se da autoridade, enfrenta a Lei de Deus. 

 

Esta nobre porta, uma fronteira entre o profano e o sagrado, entre a evidência e o 

simbólico, só é aberta em dias de cerimónias específicas. A porta lateral para que somos 

“empurrados” funciona como suplemento desta grande porta. Apesar de não encontrarmos 

nenhuma evidência física clara da liturgia, como a cruz de cristo, que tradicionalmente está 

presente nas entradas das igrejas em Portugal, todo este simbolismo, todos este sentimento 

que a porta nos transmite, são uma clara evidência da palavra de Deus. 

 

 
Figura 40. Porta da Igreja de Santa Maria (Fonte: Secretariado nacional da pastoral da cultura, 2011). 

 

Antes de entrar na casa de Deus, somos ainda remetidos para uma enorme janela que se 

encontra do lado esquerdo da igreja. Através dela podemos ver o baptistério (fig. 41), o 

lugar onde os cristãos nascem para a igreja. Neste poço de “Luz”, da altura total do 
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edifício, podemos ver ainda a enorme e bela pia em mármore donde brota a água 

baptismal. A água “viva” que corre incessantemente para a base da pia cria um som que, 

quando a igreja esta vazia, nos remete para uma paz interior. É um espaço autónomo 

estrategicamente colocado segundo justificação litúrgica: 

 

(…) o baptistério, inicialmente colocado ao lado do altar, foi 

posteriormente desviado para perto da entrada, para que anunciasse 

a presença da assembleia.  

(1998, p. 63 cit in Fernandes 2015) 

 

Por este motivo, só é possível aceder ao baptistério pelo interior da igreja. Neste espaço, 

caracterizado ainda pelo seu total revestimento azulejo, podemos visualizar um desenho 

(fig. 42) de Álvaro Siza, alusivo ao baptismo de Cristo. 

 

(…) só critica quem nunca se sentou lá dentro, em silêncio a ouvir a 

água da pia baptismal a cair, que é uma coisa fora de sério.  

(cit in Maria Alzira, entrevista na Igreja do Marco de Canaveses, 

2018) 

 

 
Figura 41. Baptistério da Igreja de Santa Maria (Fonte: Secretariado nacional da pastoral da cultura, 2011). 
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Figura 42. Desenho de Siza na parede do Baptistério (Fonte: Secretariado nacional da pastoral da cultura, 2011). 
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Ao entrar na Igreja, considerada a nave central (fig. 43 e 44), o visitante entra num 

ambiente calmo e sereno. Depara-se com uma “caixa vazia”, despida, branca. Após o 

choque inicial, surge no nosso inconsciente uma pergunta? Onde estão os objectos? 

 

De facto sentimos o despojar dos artefactos religiosos, mas também sentimos a luz, 

sentimos que cada objecto que encontramos visualmente ocupa o seu lugar natural. Não 

será esta a ordem de Deus? Não será esta a sua doutrina? 

 

 
Figura 43. Vista da nave da Igreja de Santa Maria (Fonte: Wang, 2015). 
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(…) não há nada a distrair e nós concentramo-nos realmente nas 

coisas de Deus. Além disso, qualquer religião, qualquer cristão, 

mesmo que não sejam católicos, entra nesta igreja e gostam da 

igreja. A igreja acaba por receber todos os tipos de religiões, a sua 

forma torna-a aberta a todas as culturas religiosas, acho que isto 

também é uma aproximação…  

(cit in Maria José, entrevista na Igreja do Marco de Canaveses, 2018) 

 

 

 

Figura 44. Planta do piso 1 da Igreja de Santa Maria (Fonte: Tostões, Afonso, Nunes, 2017). 

 

Não, ela não tem muitos artefactos religiosos, ela está grávida de 

sinais diferentes, mais discretos, mais simples do que aqueles que 

temos na tradição. Está cheia de sinais da atribuição (…) Sim, o 

despojamento e toda uma orientação do espaço, toda uma 

orientação da igreja para uma celebração que signifique comunhão 

e não hierarquia (…)  

(cit in Pároco Fernando Coutinho, entrevista na Igreja do Marco de 

Canaveses, 2018) 



��

78 
��

Depois de percepcionada a nave, algo volta a chamar a nossa atenção. Um grande rasgo 

horizontal (fig. 45) de luz, um ponto de fuga e de comunicação com o exterior que nos 

lembra, enquanto crentes, de onde vimos, para onde queremos ir, e a missão que Deus nos 

incute a transportar para o mundo. 

 

 
Figura 45. Vista da fresta horizontal da Igreja de Santa Maria (Fonte: Waully, 2010). 

 

O espaço tão imaterial abstracto que é a nave, de um recolhimento 

quase excessivo, é interrompido por esta janela comprida, aberta à 

altura do olhar daqueles que participam no ritual.  

(Juan Miguel Hernández León, Un viaje de estúdios, pp. 63-65 cit in 

Vários, 2016: 39) 

 

A parede “grávida” (fig. 46) que se inclina sobre nós tem um impacto visual muito forte. 

Para além da sua forma física, o seu simbolismo marca a nossa presença no espaço. A luz 

que dela brota, através dos seus três janelões, confere à nave uma luminosidade natural 

muito suave, transmitindo assim uma noção de calma e de paz. 
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A parede curva tem uma escala menos humana e remete para o alto. 

Deus, rico em misericórdia, tem o coração voltado para o home; 

debruça-se sobre a assembleia que celebra os mistérios da fé. A 

imensa solicitude de Deus para com o homem sugere uma curvatura. 

(cit in Siza, 2000: 28). 

 

 
Figura 46. Vista da parede curva da Igreja de Santa Maria (Fonte: Rodriguez, 2017). 

 

A liturgia evidência de uma forma muito clara a relação humano-divino: Deus é pai, e 

Deus coloca seu filho Cristo como cabeça da igreja. É cristo que preside à comunidade sob 

intermédio do presbitério (fig.47). (Siza, 2000) 

 

Esta clara distinção entre o que é divino e o que é humano, relaciona-se diretamente com a 

diferença de alturas entre o presbitério e a nave da igreja. Ligeiramente sobrelevado, este 

espaço que se destina a quem preside a comunidade, destaca-se no topo nordeste da nave.  

As duas aberturas que se encontram atrás do altar, criam um efeito visual e uma noção de 

profundidade magnífica. 
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Figura 47. Vista do presbitério da Igreja de Santa Maria (Fonte: Castro, s/d). 

 

“Palco” da ação litúrgica, ele é composto por três elementos essenciais: o altar, o ambão e 

a cadeira presidencial. 

 

O altar (fig. 48) é o elemento central do espaço sagrado cristão. Por essa condição, Siza 

deslocou-se pessoalmente à pedreira para escolher a “mesa do Senhor”. É uma peça única, 

esculpida a partir de um bloco de mármore de Estremoz. É o símbolo de Cristo onde tudo 

converge. 
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Figura 48. Altar da Igreja de Santa Maria (Fonte: Belisa, 2011). 

 

O ambão (fig. 49) é o lugar de proclamação da palavra de Deus. Na obra de Siza, achamos 

que ele ganha uma dimensão diferente, porque apesar de “pertencer” ao presbitério, ele 

emerge daqueles a que ele se dirige. Desta forma simbólica, ao nascer dos degraus, mostra 

estar ao nosso alcance. 

 

 
Figura 49. Ambão da Igreja de Santa Maria (Fontes: Gonçalves, 2011 e Fernandes, 2015). 
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A cadeira da presidência (fig. 50) partilha a sua existência com o altar. Apesar de fugir aos 

cânones mais tradicionais da igreja, e deixar de lado o aspecto trono, a sua base também é 

em pedra mármore Estremoz. Um claro vínculo com o divino. A cadeira é um lugar 

simbólico, é o lugar preparado para Cristo que preside à assembleia na pessoa do ministro. 

 

 
Figura 50. Cadeira da presidência da Igreja de Santa Maria (Fonte: Gonçalves, 2011). 

 

Consideramos, ainda, que existem dois outros elementos muito importantes no presbitério: 

o sacrário (fig. 51) e a cruz (fig. 52). A cruz por ser o símbolo religioso de excelência, 

personificando o sofrimento e a morte de Cristo. Mas, mais uma vez somos surpreendidos, 

quer pela falta da figura humana quer pela sua localização no presbitério. Mas um olhar 

atento percebe os traços subtis que a cruz insinua: o malhete de ligação entre os braços 

representa a cabeça, e o facto de o braço vertical alargar da base para o topo, indica o corpo 

de cristo crucificado.  

 

Quem entra nesta igreja é visivelmente atraído para o altar. A cruz 

está lá, dignamente (revestida a ouro) e destacada (quatro metros de 

altura por dois e oitenta de largura).  

(cit in Vários, 2018: 43) 
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Apesar de representar o lugar onde se guarda e reserva a eucaristia, o sacrário apresenta-se 

perante nós como um objecto minimalista, um cubo feito em madeira de cerejeira e 

revestido a prata. A sua simples aparência rapidamente se transfigura quando percebemos 

que se trata do único objecto em madeira de cerejeira em toda a igreja. Trata-se pois de um 

elemento de exceçao.  

 

(…) há certas coisas que estão lá dentro que eu sempre disse que 

não gostava, mas isso era eu. O Sr. Padre achava que tinha que ser 

assim. As pernas do sacrário, onde o sacrário está pousado, eu 

dizia-lhe que aquilo que não tinha jeito nenhum, que eram umas 

ripas. Ele também deu uma explicação porque é que era assim, e 

hoje até gosto, mas naquela altura não gostava…   

(cit in Maria Alzira, entrevista na Igreja do Marco de Canaveses, 

2018) 

 

Está assente sobre uma base frágil como que a dizer que um 

“tesouro precioso” é suportado por mãos de “barro”  

(cit in Vários, 2018: 43) 

 

 
Figura 51. Sacrário da Igreja de Santa Maria (Fonte: Secretariado nacional da pastoral da cultura, 2011). 
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Figura 52. Cruz da Igreja de Santa Maria (Fonte: Secretariado nacional da pastoral da cultura, 2011). 
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A colocação da imagem de Nossa Senhora (fig. 53) gerou algum tumulto por parte da 

comunidade. Nossa Senhora representa uma das maiores devoções do povo português. Ela 

é a mãe do Salvador, a “Rainha” de Portugal. Se é “Rainha” não deveria estar num altar? 

 

(…) ele então dizia que e a virgem tinha de estar ao nosso nível, 

embora olhando para o cristo, olhando para a mesa da sagrada 

comunhão, para o altar, e para o ambão onde as pessoas vão fazer 

as leituras. A virgem ficou colocada num sítio onde ela própria esta 

a olhar para isso tudo, e está ao nível das pessoas. Foi a resposta 

que ele deu na altura e que está realmente correcta, mas ainda hoje 

à muita gente que chega aqui e que não gosta… “tem algum jeito, a 

nossa Senhora estar no chão. 

(cit in Maria Alzira, entrevista na Igreja do Marco de Canaveses, 

2018) 

 

A igreja, edificada sobre um forte sentimento de simplicidade e leveza interior, muito 

dificilmente suportaria o “peso” dos tradicionais bancos corridos. Apesar de o Padre Nuno 

Higinio apresentar algumas dúvidas em relação à opção escolhida, o arquiteto optou por 

cadeiras (fig. 54) individuais. São cadeiras leves, de cor clara, que se fundem com a 

homogeneidade do pavimento da igreja. 

 

Somos todos membros da comunidade cristã, mas aqui dentro, cada 

um responde individualmente pelos seus pecados. Por esse motivo as 

cadeiras individuais.  

(cit in Pároco Fernando Coutinho, entrevista na Igreja do Marco de 

Canaveses, 2018) 

 
O caso das cadeiras: as cadeiras são muito bonitas mas são muito 

pequeninas. A Dona Maria José precisa de duas, como o Siza 

precisa de duas. O Siza veio cá celebrar e sentou-se em duas. 

Depois foi ter com ele e disse-lhe: tá a ver senhor arquitecto… 

(risos) como o senhor precisa de duas cadeiras…  

(cit in Pároco Fernando Coutinho, entrevista na Igreja do Marco de 

Canaveses, 2018) 
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Figura 53. Imagem de Nossa Senhora da Igreja de Santa Maria (Fonte: Secretariado nacional da pastoral da cultura, 2011) 
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Figura 54. Cadeiras da Igreja de Nossa Senhora (Fonte: Secretariado nacional da pastoral da cultura, 2011). 

 

Através de umas escadas interiores, lateralizadas ao presbitério, acedemos à capela 

mortuária (fig. 55 e 56). Este espaço, alvo de um profundo estudo por parte do arquitecto, 

transfigura os costumes e rituais fúnebres da comunidade. 

 

(…) Siza procurou criar as condições que melhor servissem o 

ambiente mais familiar e intimo próprio dos funerais desta região. 

(cit in Vários, 2016: 44) 

 

Como já referimos, a sequência de espaços que liga o exterior da capela à câmara onde se 

velam os restos mortais do defunto, conferem uma atmosfera mais propícia, mais solene ao 

fim a que se destina. Para Siza, o claustro que anteceda a galeria de entrada, representa o 

lugar onde as pessoas se podem “refugiar” do desconforto do encontro tão direto com o 

problema da morte. Aqui elas podem conversar, fumar um cigarro ou até tratar de 

negócios, uma reacção humana à dor sentida pela perda de um familiar ou amigo. 
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Figura 55. Planta do piso -1 da Igreja de Santa Maria (Fonte: Tostões, Afonso, Nunes, 2017).) 

 

 
Figura 56. Capela Mortuária da Igreja de Santa Maria (Fonte: Waully, 2010). 
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Depois de ultrapassados estes espaços, um primeiro contacto visual com a câmara 

mortuária. O rasgo horizontal que surge na parede da primeira galeria, relembra-nos do fim 

a que a capela mortuária se destina, relembramos do propósito da nossa visita. Todas as 

conversas, todos os cigarros ficam para trás e apodera-se de nós o silêncio, o profundo 

silêncio da morte.  

 

Para nós, o detalhe do arquiteto fascina, o traço de Álvaro Siza está presente em cada 

espaço e em cada objecto desta igreja. A simbologia e a simplicidade implícita em cada 

um, demonstram um estudo cuidado da palavra litúrgica associado ao seu génio criativo. 

 

4.2.5. Caraterização do espaço sensorial 

 

Ao longo desta obra o arquiteto cria uma verdadeira simbiose entre o espaço e a vida. 

Quando nos encontramos no interior da igreja, os sentidos são postos à prova através da 

luz, do volume, de materiais e texturas (Pereira, 2017). 

 

A luz desta igreja… uma pessoa pode entrar lá deprimida, mas se 

ficar… é um remédio muito forte. Ele (Siza) trabalha a luz como 

ninguém…  

(cit in Padre Fernando Coutinho, entrevista na Igreja do Marco de 

Canaveses, 2018) 

 

É uma das diferenças desta igreja em relação às antigas e às que se 

constroem… é a luz. As outras são escuras, são frias, esta não, é 

uma Luz… 

(cit in Maria Alzira, entrevista na Igreja do Marco de Canaveses, 

2018) 

 

A igreja é caraterizada por um silêncio visual onde se destaca a simplicidade e a 

moderação, onde não existe distração nenhuma podendo a pessoa estar concentrada na 

meditação, pensamento e oração com Deus. Existe uma ligação com o exterior, 

nomeadamente com objetos naturais, sendo o elemento central. Os vidros são assim 

transformados em aberturas transparentes que levam a que a pessoa fique calma e 

concentrada na sua oração. 
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A procura por um sentido de acolhimento, revela-se na procura da 

utilização de linhas curvas, que reforçam a ideia de ‘’ninho’’ que 

envolve e resguarda quem esta no interior da Igreja. A sensação de 

calor e conforto, e essencial num local de culto religioso, uma vez que 

torna mais intenso o sentimento de pertença ao lugar, permitindo uma 

ligação emocional que ajuda a consolidar a experiência espiritual. 

(cit in Pereira, 2017: 99). 

 
Apesar de marcar uma ruptura para esta comunidade, habituada a igrejas de índole 

“tradicional”, esta igreja conseguiu despertar sentimentos e emoções nunca antes 

vivenciadas por esta comunidade. Palavras como tranquilidade, paz de espírito, e conforto 

nunca fizeram tanto sentido no seio da comunidade. A arquitetura, apesar da relação direta 

com a matemática, consideramos que são sentimentos expressos em espaços e formas 

geométricas ao qual cada um de nós, enquanto seres humanos, sente e vive de forma 

destinta. Ainda hoje, a igreja não é consensual para muitos, para eles esta igreja não 

personifica a liturgia de Deus, a igreja não cumpre com a sua função mas, a comunidade no 

seu geral, “aprendeu” a gostar. 

 

(…) foi a resposta que ele (Padre Nuno Higinio) me deu…era uma 

obra que a gente não gosta à primeira, e que a maior parte das 

pessoas, até padres e outros que vêm aí visitar a igreja não gostam à 

primeira. É uma obra que a gente vai aprendendo a gostar, e foi 

esse o sentimento que ele nos respondeu na altura e que foi uma 

coisa que eu nunca esqueci…  

(cit in Maria Alzira, entrevista na Igreja do Marco de Canaveses, 

2018) 

 

Eu tenho uma amiga que não vem muito à missa, que é católica, mas 

não é pessoa muito praticante, e então a primeira vez que entrou na 

igreja, eu digo assim: então gostaste, sentiste? Disse ela assim: 

“olha nem sei se gostei nem sei se não gostei, só te posso dizer uma 

coisa, Maria José, senti-me lá dentro tão bem, tão bem... ela deu-me 

uma tranquilidade, olha, senti-me bem, sinto-me bem lá”. E eu 

disse: pronto, não precisas dizer mais nada, estou feliz, porque 
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realmente, todas as pessoas dizem que se sentem bem no espaço, é 

um espaço que nos convida a pensar um bocadinho, a meditar. 

(cit in Maria José, entrevista na Igreja do Marco de Canaveses, 

2018) 

 

(…) critica sim, mas julgo que quem a critica nunca conversou com 

ela, porque se conversar com ela, ela apanha-o e convence-o… Com 

esta igreja é preciso efectivamente conversar, o primeiro impacto é 

muito estranho, a pessoa recusa, recusa mesmo, depois entra (…) a 

pessoa percebe que está num ambiente diferente, e percebe que está 

num ambiente que a convida a rezar. Percebe que está num 

ambiente que a obriga a estar em silêncio, percebe que está num 

ambiente, que efectivamente, nos ajuda a calmar, a pensar na vida… 

isso é o objectivo de uma igreja. Ela pode ter a forma que tiver, não 

interessa, e por ter uma forma diferente é que ela de facto causa 

muita crítica de gente simples, o povo, e também de gente formada, 

arquitectos também, que acham que não está enquadrada no espírito 

e nos cânones da igreja. Mas está profundamente enquadrada.  

(cit in Pároco Fernando Coutinho, entrevista na Igreja do Marco de 

Canaveses, 2018) 

 
Sinto-me muito bem… há um ou outro que fica mais… olha para a 

igreja de uma forma mais reticente, mas depois… não se adapta, 

depois também faz o seu caminho e gosta. Também há um ou outro 

que se mantem na sua critica e que…  

(cit in Pároco Fernando Coutinho, entrevista na Igreja do Marco de 

Canaveses, 2018) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



��

92 
��

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(esta folha foi deixada em branco propositadamente) 
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5. NOTAS CONCLUSIVAS 
 
 
Transmitindo a imagem e os valores da época e sociedade em que se inserem, os edifícios 

religiosos são um tema pertinente para a compreensão dos fenómenos arquitetónicos. Ao 

longo desta dissertação, refletimos sobre os mesmos e entendemos que adquiriram diversas 

formas e estilos ao longo dos tempos, revelando que o sagrado nunca deixou de se 

manifestar e marcar a sociedade.  

 

Ao longo do século XX e até à data, a arquitetura religiosa sofreu um processo de 

renovação, libertando-se dos cânones mais tradicionais. A Igreja, perante uma nova 

sociedade marcada por guerras, sofrimentos, inovações tecnológicas, soube renovar-se e 

evoluir através dos princípios decorrentes do Movimento Litúrgico e do Concílio do 

Vaticano II. Mais focada na comunidade, a Igreja tentou criar novos espaços religiosos 

que, através da sua conceção espacial e programa religioso, pudessem transmitir uma nova 

dimensão espiritual, física, emocional, sensorial e social aos fiéis.  

 

Tornou-se, assim, objectivo para nós, perceber e explorar de que forma a arquitetura 

religiosa contemporânea, nomeadamente através da igreja de Santa Maria de Marco de 

Canaveses, contribuiu para a manifestação do sagrado e para o desencadear de uma nova 

experiência religiosa perante esta sociedade mais individual, autónoma e liberal.  

 

Mas será esta igreja capaz de tal função? E que papel cabe ao arquitecto? 

 

Sem uma doutrina adjacente ou modelo académico definido que clarifiquem o programa 

religioso, acreditamos que cabe ao arquitecto dar forma e espaço ao ritual e ao sagrado. Ao 

serviço da comunidade, o arquitecto interpreta estes novos princípios de concepção 

espacial e projecta um novo edifício segundo a sua interpretação e linguagem criativa 

própria. Por isso, torna-se importante para nós não dissociarmos esta obra do seu autor, o 

arquiteto Álvaro Siza Vieira. 

 

Para Álvaro Siza, o acto de projectar, planear e desenhar deve significar apenas a procura 

da “forma justa” e não a criação de formas vazias de sentido impostas por capricho da 

moda ou capricho de qualquer outra natureza. Despojado de vínculos teóricos, o arquiteto 
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abraça o programa religioso focado em recuperar os valores e as referências arquetípicas 

do objeto arquitectónico da igreja.     

 

A tendência no desenho das igrejas, nos últimos anos, tem estado 

voltada para a criação de espaços quase como auditórios, com uma 

atmosfera escassa. Queria fazer um edifício que pudesse transmitir a 

‘ideia de igreja’ na sua forma, e isso automaticamente suponha 

reconsiderar a tradição (…) Assim desenhei algumas coisas na 

Igreja reinterpretando a tradição; outras evoluíram das discussões 

que mantive com o clero de como se fazem hoje em dia, os principais 

actos da cerimónia, onde se colocam as coisas, etc.  

(Siza, 1999, p. 236 cit in Fernandes, 2015: 201) 

 

A arquitetura, pela mão e engenho daqueles que a vão perpetuando, adquire assim 

capacidade de criar ambientes que identificam os lugares e proporcionam experiências que 

despertam os sentidos e as emoções. Porém, apesar de não refutar nada daquilo que 

investigamos, de acreditarmos no papel da arquitetura, da igreja e de seu autor, prendia-se 

em nós um sentimento de vazio por não escutarmos a voz daqueles que tornam a igreja de 

Santa Maria de Marco de Canaveses a sua “casa”. Teoricamente percebia-mos, mas 

pessoalmente faltava algo mais: faltava “escutar” a comunidade, faltava “escutar” o 

pároco.  

 

Os seus testemunhos foram amplamente esclarecedores para nós, uma vez que clarificam o 

valor simbólico do espaço litúrgico assim como as interpretações do autor. O sentimento 

de apropriação que nos demonstraram, atestam o verdadeiro significado da arquitetura 

religiosa contemporânea que, apesar de não ser consensual, para esta comunidade marca 

uma nova etapa na sua relação com o divino. 

 

A comunidade gosta sim, mas eu julgo que não deve ser colocado 

nesses termos. Ficamos preocupados que haja um ou outro que não 

goste? Não. A comunidade goste porque se não gostasse não vinha, 

não estava na celebração, e para mim é um privilégio celebrar nesta 

igreja, julgo que é um privilégio para toda a gente. Há pormenores 

que podiam ser corrigidos, mas são coisas secundárias… Mas eu 
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gosto muito de celebrar nesta igreja, e recebo às vezes gente que 

fica fascinada, que vem e fica retraída e que depois, vem dar os 

parabéns, vem felicitar, vem pedir perdão a Deus por ter pensado o 

que pensou quando entrou na igreja. Há 3 semanas, e posso mostrar 

uma mensagem que tenho no meu telemóvel, um senhor veio cá do 

Alentejo, entrou na igreja e disse com ele próprio, “isto não tem 

jeito nenhum…”. Participou na eucaristia e no fim ele pediu perdão 

a Deus por ter pensado o que pensou no início da eucaristia. 

(cit in Pároco Fernando Coutinho, entrevista na Igreja do Marco de 

Canaveses, 2018) 
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(esta folha foi deixada em branco propositadamente) 
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